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PRÓLOGO

En este séptimo volumen de la obra titulada Ciências Humanas: Estudos para 

uma Visão Holística da Sociedade, tenemos la oportunidad de acompañar a los autores, 

participantes de esta publicación de la Editora Artemis. 

En ella se evidencia el interés por la divulgación de las investigaciones realizadas, 

siendo muy variadas en cuanto a temáticas, no así en lo disciplinar. En efecto, la investigación 

en educación incluye desde lo histórico, lo socio-cultural realizada mediante el análisis de 

figuras, gráficas y modelos matemáticos, técnicas comunitarias para escuchar música 

clásica, la educación superior portuguesa, la pedagogía eficaz desde la aplicación de una 

encíclica papal y el mantenimiento cultural-religioso.

También observamos temáticas sociales desde la psicología con problemáticas 

indígenas, los efectos de tareas que producen agotamiento, la problemática del divorcio 

en su influencia con los hijos, la cultura de la alimentación que produce obesidad infantil, 

y las relaciones en épocas de gobiernos de factos donde se observó violencia sexual.  

Las actividades más liberales como la arquitectura, produce en personajes, una identidad 

creativa que se transforma en influyente como asi también la actividad de la construcción 

que produce una organización institucional para determinar tareas de gerenciamiento.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

Neste sétimo volume da obra intitulada Ciências Humanas: Estudos para 

uma Visão Holística da Sociedade, temos a oportunidade de acompanhar os autores, 

participantes desta publicação da Editora Artemis.

Demonstra interesse na divulgação das pesquisas realizadas, sendo muito 

variadas em termos de temas, mas nem tanto em termos de disciplina. Com efeito, a 

investigação em educação inclui desde o histórico, o sociocultural realizado através da 

análise de figuras, gráficos e modelos matemáticos, técnicas comunitárias de audição 

de música clássica, ensino superior português, pedagogia eficaz a partir da aplicação de 

uma encíclica papal e cultural -manutenção religiosa.

Observamos também temas sociais da psicologia com os problemas indígenas, 

os efeitos das tarefas que produzem esgotamento, o problema do divórcio em sua 

influência sobre os filhos, a cultura da alimentação que produz a obesidade infantil e os 

relacionamentos em tempos de governos de fato onde a violência sexual era observado. 

As atividades mais liberais, como a arquitetura, produzem nos personagens uma 

identidade criativa que se torna influente, assim como a atividade de construção que 

produz uma organização institucional para determinar tarefas de gestão.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Nas derradeiras décadas, assistiu-
se, no Ensino Superior (ES) português, 
a mutações profundas e significativas, 
decorrentes, entre outros fatores, de um 
aumento da procura deste nível de ensino 
e da sua consequente massificação e 
democratização. Os/as estudantes que 
passaram a aceder e a frequentar este nível 
de ensino - agora mais diversos nas suas 
realidades, percursos, posturas, expectativas 
- começaram a demonstrar uma atitude mais 
proativa e dinâmica, fruto de uma mudança 
do paradigma em vigor no ES europeu e do 
1 “Este trabalho é financiado por fundos nacionais através 
da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., 
no âmbito do projeto UIDP/05198/2020 (Centro de 
Investigação e Inovação em Educação, inED)”

desenvolvimento de uma nova sociedade, 
cada vez mais informada, exigente, complexa, 
competitiva e globalizada. Utilizando uma 
metodologia de cariz qualitativa, com recurso 
a Focus Group (FG), o artigo em apreço 
tem como intuito retratar os olhares de 
docentes sénior sobre as continuidades e 
as mudanças que aconteceram no ES, em 
particular nas realidades dos/as estudantes 
que o frequentam. Os FG contaram com 
a participação de dezanove elementos de 
três Instituições do Ensino Superior. Para o 
tratamento dos dados foi utilizada a análise 
temática. Os/as participantes consideram que, 
nas últimas décadas, a comunidade estudantil 
tem-se ampliado e diversificado, assistindo-
se ainda à emergência de novos perfis de 
alunos/as. A diversidade de estudantes com 
percursos, situações e perfis diferentes 
introduz uma multiplicidade de experiências 
e saberes que tornam o ES cada vez mais 
heterogéneo, global e desafiante. Em termos 
futuros, a digitalização da educação é 
incontornável, trazendo com ela desafios e 
janelas de oportunidades para às Instituições 
de Ensino Superior e para a sua comunidade 
docente e discente. No que concerne aos 
principais desafios futuros, é reforçada a 
importância de se ampliarem e diversificarem 
experiências, processos e metodologias 
de ensino-aprendizagem significativos, que 
exigem uma compreensão holística, integral e 
integrada, dos/as estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. 
Estudantes. Processo de Ensino-
Aprendizagem. Identidades. Futuro. 
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PROFESSORS’ VIEWS ON THE REALITIES OF PORTUGUESE HIGHER EDUCATION 

STUDENTS

ABSTRACT: In the last few decades, we have seen profound and significant changes in 
Portuguese Higher Education (HE), due, among other factors, to an increase in demand 
for this level of education and its consequent massification and democratization. The 
students who began to access and attend this level of education - now more diverse in 
their realities, paths, attitudes, and expectations - began to demonstrate a more proactive 
and dynamic attitude, the result of a change in the paradigm in force in European HE 
and the development of a new society that is increasingly informed, demanding, complex, 
competitive and globalized. Using a qualitative methodology, using Focus Groups (FG), 
this article aims to portray the views of senior teachers on the continuities and changes 
that have taken place in the European School of Education, particularly in the realities of 
the students who attend it. Nineteen people from three higher education institutions took 
part in the FG. A thematic analysis was used to process the data. The participants believe 
that the student community has expanded and diversified in recent decades and that 
new student profiles have emerged. The diversity of students with different backgrounds, 
situations, and profiles introduces a multiplicity of experiences and knowledge that make 
HE increasingly heterogeneous, global, and challenging. In the future, the digitalization of 
education will be unavoidable, bringing with it challenges and opportunity windows for 
higher education institutions and their teaching and student communities. With regard 
to the main future challenges, the importance of broadening and diversifying meaningful 
teaching-learning experiences, processes, and methodologies, which require a holistic, 
integral, and integrated understanding of students, is emphasized.
KEYWORDS: Higher Education. Students. Teaching-Learning Process. Identities. Future.

1 INTRODUÇÃO

O Ensino Superior (ES) tem vivenciado mudanças profundas e marcantes em 

domínios vários, nomeadamente no que aos/às estudantes diz respeito. 

Nas últimas décadas, tem-se assistido, a nível mundial, a um incremento da procura 

deste nível de ensino, tendo, como consequência, a sua massificação e democratização 

(e.g., ALMEIDA ET AL., 2012; CERDEIRA; CABRITO, 2018). 

Na Europa, com a implementação do Processo de Bolonha, assistiu-se ainda 

a uma mudança de paradigma. Das principais inovações trazidas, salientem-se as 

questões da mobilidade nacional e internacional, e a mobilização de metodologias de 

ensino-aprendizagem centradas nos/as estudantes e na aquisição de competências 

(FERNANDES, 2009). Assumido estes/as um papel mais ativo e protagonista na 

construção do seu conhecimento, saíram reforçadas práticas e metodologias mais ativas 

indutoras da sua autonomia e do seu envolvimento académico (e.g., ALMEIDA; CRUZ, 

2010; ALMEIDA ET AL., 2008; LOPES, 2016; SECO ET AL., 2008; SOUSA, 2011; VEIGA, 

2022). Em 2018, foi subscrito o Comunicado de Paris que, entre outros aspetos, sublinha 
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a necessidade de criar (melhores) condições e apoios essenciais ao acesso e o sucesso 

de grupos vulneráveis e sub-representados no ES.

Em Portugal, a já referida massificação e democratização do acesso e frequência 

do ES decorreram de uma matriz sociopolítica marcada pela adesão à União Europeia, 

pelo alargamento do ensino obrigatório, pela expansão da ação social escolar, bem como 

pela ampliação da própria rede de oferta de instituições e de cursos de nível superior. 

Daqui resultou a crescente diversidade e heterogeneidade de perfis de estudantes 

que passaram a ingressar e a frequentar este nível de ensino (e.g., ALMEIDA ET AL., 

2006; ALMEIDA; CRUZ, 2010) – quer em termos horizontais (diferentes realidades 

socioeconómicas, culturais e geográficas), quer em termos verticais (indivíduos de 

diferentes faixas etárias que começam ou continuam os seus estudos). Esta diversidade é 

extensível a minorias cujo acesso ao ES era reduzido como, por exemplo, os/as estudantes 

oriundos das regiões autónomas, militares, emigrantes ou com necessidades educativas 

especiais. No caso destes/as últimos/as, foram, por via legislativa, criadas vagas que lhes 

têm permitido a conquista gradual de um lugar no espaço do ES (GUIMARÃES ET AL., 

2021). Não obstante, tendem a persistir lacunas ao nível dos espaços físicos e materiais 

das Instituições de Ensino Superior (IES) que dificultam a acessibilidade e a inclusão 

efetiva deste público (SILVA; PIMENTEL, 2021). 

Paralelamente, têm sido incentivados/as à candidatura e frequência do ES, 

adultos/as, maiores de 23 anos que, tendo ou não concluído o ensino secundário, passam 

a poder ingressar neste nível de ensino por via de uma avaliação efetuada pela IES a que 

se candidatam. 

A mobilidade de frequência entre cursos, ou a passagem para uma IES diferente, 

são também veículos que permitem aos/às estudantes equilibrar preferências vocacionais 

e/ou de carreira com a continuidade da frequência do ES, evitando o insucesso e/ou 

abandono escolar. 

Por fim, não se pode deixar de referenciar a Ação Social Escolar. Esta medida, ao 

disponibilizar apoios financeiros e de alojamentos, destinados a estudantes carenciados/

as e/ou deslocados/as da sua região geográfica de origem, tem permitido um efetivo 

incentivo à democratização do ES. 

Na recente vivência da situação pandémica por SARS-Cov-2 muitas destas 

medidas – e outras que, entretanto, foram implementadas - foram fundamentais para 

que muitos/as estudantes pudessem (continuar a) ter acesso ao Ensino Superior e ter 

sucesso no seu percurso académico (e.g., ARAÚJO ET AL., 2021; FLORES; GAGO, 2020; 

FLORES ET AL., 2021)
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Com tantas mudanças, os papéis e os perfis do corpo discente têm sofrido 

transformações que merecem ser pontuadas e refletidas.

Partindo da realidade vivencial de professores com 20 ou mais anos de 

experiência de docência, o presente trabalho pretende espelhar os seus olhares sobre 

as continuidades e as mudanças que aconteceram nas realidades dos/as estudantes do 

ES nas últimas décadas. Os olhares que se têm sobre as mudanças vividas, mas também 

sobre as continuidades que configuram a identidade dos/as estudantes do ES, permitem 

vislumbrar alguns desafios e oportunidades futuros do ES. 

2 MÉTODO

Foi utilizada uma metodologia de cariz qualitativo, de natureza iminentemente 

intersubjetiva e idiossincrática. Tendo por base a sua experiência profissional, exploraram-

se as perspetivas de docentes sénior em torno das seguintes dimensões: i. Principais 

mudanças do ES nos últimos 20 anos; ii. Processo de ensino-aprendizagem; iii. Papel e 

identidade de docentes e discentes; iv. Dinâmica relacional docente-discentes; v. Ensino 

Superior em perspetiva.

O presente artigo centra-se nas dimensões referentes aos/às estudantes.

2.1 PARTICIPANTES

Realizaram-se três Focus Group (FG) com docentes de instituições públicas do 

ES Politécnico e Universitário, dos seguintes domínios técnico-científicas: Ciências e 

Tecnologia (IESCT), Educação (IESE) e Ciências Sociais e Humanas (IESCSH).

Os FG foram compostos por cinco (IESCT) e por sete elementos (IESE e IESCSH). 

Dos/as dezanove participantes, todos/as tinham 20 ou mais anos de atividade docente 

e possuíam Doutoramento. Havia heterogeneidade na formação inicial e/ou avançada 

(Psicologia, Educação, Línguas e Literaturas, Filosofia, Ensino, Matemática e Engenharias), 

na área disciplinar e/ou o curso de docência (Psicologia, Ciências da Educação, 

Engenharias e Formação de Professores e Educadores), assim como na categoria 

profissional (Professor/a Associado/a, Auxiliar, Adjunto/a Coordenador/a, Catedrático/a). 

Quanto ao número de anos de docência observaram-se valores médios entre os 

30 e os 38 anos, com os/as docentes da IESE a registarem um valor médio mais elevado 

e os da IESCSH o valor médio mais baixo. Em relação ao número de anos em atividade 

na IES atual, o valor médio global obtido foi de 30.56, com os/as participantes da IESE e 

da IESCT a evidenciarem um valor médio de 31 anos e os/as da IESCSH um valor médio 

de 29.50.
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A maioria dos/as participantes tinha entre 55 e 59 anos de idade, e eram do sexo 

masculino na IESE (57%) e na IESCT (60%), e do sexo feminino na IESCSH (57%).

2.2 PROCEDIMENTOS

Após um contacto direto, os/as docentes que se mostraram interessados/as e 

disponíveis para participarem no estudo, preencheram a ferramenta de calendarização 

online Doodle, a fim de se identificar quais os membros participantes nos FG. Os membros 

selecionados foram informados via e-mail do dia, hora e local em que os mesmos 

aconteceriam. 

Antecipadamente, foi enviado, a cada participante, um protocolo de Consentimento 

Informado, Livre e Esclarecido, assim como um breve questionário sociodemográfico, 

garantindo-se que toda a informação cedida serviria apenas para fins de investigação. 

Cada FG teve uma duração de cerca de 1h30m. No momento que antecedeu o 

início da discussão, foi oralmente partilhada, com os/as participantes, a informação sobre 

i) o projeto e os seus objetivos; ii) os instrumentos utilizados e condições de participação 

no processo de recolha de dados; iii) os procedimentos relativos à orientação do FG, 

assim como à análise e devolução dos resultados. Por fim, foi solicitada autorização para 

se proceder à gravação áudio da discussão grupal. 

O debate foi orientado em torno de três grandes questões investigativas:

1- Quais seriam as 3 palavras que melhor resumiriam os últimos 20 anos do ES 

em Portugal?

2- O que mudou e o que se manteve nestes 20 anos?

3- Quais as expectativas relativamente ao futuro do ES?

Após transcrição dos ficheiros áudio, foi realizada uma análise de conteúdo 

centrada nos temas emergentes do grupo (KRUEGER, 2000). 

O processo investigativo respeitou os princípios éticos em vigor.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os discursos presentes nos três FG, e nos/as participantes entre si, evidenciaram, 

em geral, uma elevada concordância no que concerne às subcategorias de significado 

emergentes neste estudo. Não obstante, observaram-se algumas singularidades que 

parecem espelhar as idiossincrasias da cultura e praxis de cada uma das IES, mas 

igualmente dos domínios da formação e da atividade docente.

No que concerne aos resultados relativos aos/às estudantes, foram sublinhados, 

pelos/as participantes, os seguintes aspetos:
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1) Nos últimos vinte anos, assistiu-se a uma massificação e democratização do 

ES (“Eu creio que a massificação é incontornável(...)”, E.S.). Apesar de um 

maior número de estudantes ter passado a aceder a este nível de ensino, 

tal não significou igualdade de oportunidades para todos/as, já que que se 

observam assimetrias, falta de equidade e uma certa desumanização do ES (“O 

nosso sistema é ainda profundamente assimétrico e ele é assimétrico quer no 

universitário, quer também no politécnico”, A.G.). As assimetrias observadas 

entre IES - um dos efeitos nocivos do processo de democratização - tende a 

afetar a qualidade e quantidade da produção científica efetivada assim como 

as práticas pedagógicas instituídas. 

 A agravar este cenário, tem-se assistido a uma segregação social dos/as 

estudantes, nomeadamente com a existência de um crivo social prévio no 

acesso a certos cursos, faculdades/escolas e IES. Aqueles/as com maior 

prestígio e com maior média de entrada tendem a estar circunscritos/as a 

certos grupos e categorias sociais, com uma distribuição desequilibrada de 

estudantes por cursos e/ou IES de acordo com a classe ou grupo social 

de origem (“Um outro oposto, igualmente extremamente complicado, 

são os estudantes de Engenharia e Gestão Industrial. Que são todos de 

19 para cima, extremamente competitivos, (...) que vem dos colégios ...”, 

S.). A segregação tende a imputar uma diferenciação não só social, mas 

também motivacional (“O percurso dos alunos no ES é muito marcado pela 

experiência anterior. Nós temos antes do Ensino Superior uma coisa que 

é injustíssima, que é o modo como nós construímos um sistema privado e 

um público seletivo, socialmente também muito marcado”, L.; “Nós temos 

estudantes provenientes de zonas geográficas muito distintas, zonas do 

mundo muito distintas, de meios socioeconómicos muito diferentes e eu 

sinto que isso ainda se traduz, às vezes, em diferenças na acessibilidade que 

uns tiveram em determinados percursos e que outros não têm”, C.). Parece 

sobressair uma visão de que o ES não é (totalmente) justo do ponto de vista 

social, limitando diversidades e possibilidades (“Diversidade (...), para quem 

aqui vive, aprende e trabalha.”, C.). 

 O acesso ao ES tem estado alinhado com um modelo de sociedade ancorada 

na meritocracia, que agrava a tendência a uma cultura de segregação social 

e de conservação do status quo, desvirtuando os fundamentos de um ES que 

se quer acessível e que proporcione uma educação igual para todos/as. 
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2) Tem-se assistido à emergência de um novo perfil estudantil (“Eu acho que 

(…) estamos perante um novo perfil de aluno”, R.), sendo este pontuado de 

diferentes formas pelos/as participantes do estudo. 

 Em comparação com os/as estudantes de há 20 anos atrás, os/as atuais 

apresentam em geral um menor comprometimento com as exigências 

académicas, pese embora sejam motivados/as por situações que os/

as estimulem do ponto de vista académico e profissional. Os desafios 

pedagógicos, introduzidos pelo corpo docente, assumem, assim, um 

papel importante na motivação dos/as estudantes para um processo de 

aprendizagem significativo. 

 Alguns/algumas participantes consideram que os/as estudantes da atualidade 

têm menor capacidade de atenção/concentração e de resiliência (“Os outros 

eram mais resilientes, mais calmos, mais focados, mais concentrados”, M.), 

uma menor autonomia e capacidade de resolução de problemas (“São os 

mais juniores que não sabem o que é comentar e que querem à viva força 

convencer-me a fazer um exame (...) por cruzinhas”, C.), e, no caso dos/

as estudantes com melhores médias de entrada, um medo exacerbado do 

fracasso. É pontuada a maior imaturidade desta geração estudantil (“Eles 

chegam cada vez mais adolescentes ao ES”, R.), gerando, não raras vezes, uma 

vivência mais ansiosa das questões e tarefas (normativas) da vida académica, 

com repercussão no seu bem-estar e saúde mental (“Há ali também alguma 

diferença, principalmente no relacionamento entre eles. Têm mais ansiedade 

(...) E depois já começam a aparecer, a vir ao de cima, muitos casos de 

isolamento, muitos casos de medo da diversidade (…)”, T.). No FG da IESCSH, 

em particular, os/as docentes parecem evidenciar como características do 

corpo discente atual a maior formatação a determinados métodos de ensino-

aprendizagem e a maior resistência à mudança (“Os nossos alunos têm sido 

ao longo deste tempo formatados, tendo-lhes sido ensinado um percurso, 

uma metodologia de trabalho que não vou dizer que seja a melhor ou a pior, 

mas que se calhar não é muito boa, para eles chegarem ao Ensino Superior”, 

R.; “Eu acho que os alunos mudaram pouco (...) eu sempre achei que os alunos 

eram o principal agente de resistência à mudança dentro de uma instituição. 

Às vezes pensa-se que são os professores, mas não são. São os estudantes”, 

S.). A propensão por conteúdos que mobilizam recursos visuais é visível. No 

entanto, como referido anteriormente, este perfil não é homogéneo, podendo 
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encontrar-se diferenças nos/as estudantes consoante o curso e os contextos 

socioeconómicos-culturais de origem.

 Dos/as estudantes de há duas décadas, foi referida ainda a sua parca 

criatividade. 

3) No que concerne à dinâmica relacional docentes-estudantes, foi destacada 

uma transformação visível na sua relação, marcada por um maior 

distanciamento e menor empatia dos/as primeiros em relação aos/às 

segundos/as.

4) Quanto ao processo de ensino-aprendizagem, assistiu-se a diversas 

transformações no ES em Portugal, que decorrem fundamentalmente da 

implementação do processo de Bolonha. Destacaram-se a fragmentação 

curricular e a falta de tempo para consolidar processos de ensino-

aprendizagem, dimensões associadas a uma crise do conhecimento que se 

vem instaurando nas últimas décadas (“O tempo de aprendizagem, o tempo 

do desenvolvimento não se compadece com semestres de 7/8 semanas 

como nós temos atualmente. Isto não é tempo de aprendizagem. É tempo 

de socialização e de uma socialização muito acrítica. Isto é, é salvar-se 

dentro desta tempestade. E é o que os alunos fazem”, J.). Parece assistir-se 

a um conflito entre o tempo necessário para a concretização das tarefas e a 

consolidação das aprendizagens, e aquele que os/as estudantes efetivamente 

dispõem face às exigências sucessivas e imediatistas de um labor e de um 

saber académicos. 

 A opção pela exploração de temáticas, conteúdos e linguagens de natureza 

mais geral, em prejuízo daqueles mais específicos de cada curso ou área de 

formação tem, segundo os/as participantes dos FG da IESE e da IESCSH, um 

impacte negativo no pensamento crítico de estudantes e docentes do ES. 

5) No olhar sobre o futuro, aparece de imediato a visão de uma rápida e massiva 

digitalização da educação, processo acelerado pela recente vivência da 

pandemia por COVID-19. Sendo a digitalização um recurso incontornável na 

modernização e atualização do ES em Portugal, pode, no entanto, ter reptos 

e desvantagens. O grupo da IESCT evidenciou, em particular a exigência e 

o trabalho acrescido que a digitalização do ensino terá na avaliação dos/

as alunos/as (“Estamos a falar de muito controlo, estamos a falar de muita 

variação de perguntas e depois, um teste é individual (…). Dá uma trabalheira 

imensa”, S.). Pese embora a inevitabilidade de um cenário mais digital, o ensino 
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presencial não deverá ser descartado. Os/as docentes da IESE e da IESCSH, 

em especial, defendem a sua primazia no processo de ensino-aprendizagem. 

 No que concerne aos principais desafios futuros, é reforçada a importância 

de se ampliarem experiências, processos e metodologias de ensino-

aprendizagem significativos, recorrendo-se nomeadamente a metodologias 

de blended-learning, cujo potencial de expansão do ES e de alargamento a 

novos públicos-alvo é inegável.

 Nos grupos da IESE e da IESCSH foi evidenciada uma preocupação com a 

compreensão holística do potencial dos/as estudantes, bem como com a sua 

motivação para aprenderem com sentido e significado, que pode acontecer 

em tempos e espaços diversos (“Um ES mais atento à riqueza da experiência 

académica dos alunos na sua globalidade, que não acontece só no espaço 

da sala de aula. E isto é cada vez mais importante quanto se diversificaram 

os alunos e, portanto, essas experiências de fruição, de criação cultural, de 

compromisso cívico são importantíssimas. O gosto por aprender, o gosto por 

ler ... e ver como é que isso se consegue promover nos diferentes modos de 

estar de uma instituição de ES”, M.). 

 Simultaneamente, é referido que o futuro da educação no ES passa pela 

capacidade de esta estimular um pensamento analítico e crítico nos/as 

estudantes, combatendo as consequências nocivas da massificação (“Então, 

é mais estimular esta capacidade critica, porque, o que eu noto, é que eles 

vêm muito massificados, vêm muito formatados com ‘o conhecimento é 

repetir o que o professor diz’. E, nas outras cadeiras da faculdade é ‘o que 

é que quer responda?’, ‘Eu quero é que você pense!’, M.). Neste sentido, foi 

ainda aludida a premência de se difundirem e implementarem currículos e 

práticas interdisciplinares no ES, com o intuito de se promover a capacidade 

de adaptação e resposta dos/as estudantes aos reptos da atualidade e à 

(con)vivência com a incerteza e imprevisibilidade (“Não é concebível (...) que a 

formação seja afunilada. (...) Há que, por exemplo, contactar com os problemas 

da sociedade para terem sensibilidade social. Portanto, terem aprendizagens 

fora dos muros da universidade. Assistências deste tipo devem fazer parte 

dos currículos dos universitários”, J.). 

Com o propósito de sistematizar as principais categorias de significado, 

apresentamos, de seguida, um mapa categorial onde surgem as categorias mais 

significativas da análise temática realizada e suas (inter)relações. 
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Figura 1. Mapa Categorial.

4 CONCLUSÕES

Dada a multiplicidade de acontecimentos e transformações que aconteceram nos 

últimos vinte anos, no estudo em apreço desafiaram-se docentes sénior a olhar, analisar e 

refletir sobre o curso e o estado atual do ES, assim como sobre o futuro que se perspetiva 

neste e para este nível de ensino. 

No que aos/às estudantes diz respeito, os/as participantes evidenciaram que, 

decorrente da massificação e democratização a que se tem assistido no ES, a comunidade 

estudantil tem vindo a ampliar-se e a diversificar-se, trazendo uma multiplicidade de 

experiências e de saberes que tornam este nível de ensino cada vez mais heterogéneo, 

global e desafiante. 

Todavia, se a massificação do ES pode trazer a diversidade necessária a 

uma educação mais rica e enriquecedora, a mesma não significa uma verdadeira 

democratização, pois o acesso ao ES e ao curso escolhido continuam a refletir 

disparidades sociais, territoriais, económicas, individuais. Têm-se observado diferenças 

consoante o curso, as IES, os contextos socioeconómicos de origem, as circunstâncias 

e as condições de cada indivíduo em particular. Não obstante, tem-se feito caminho. 

Têm sido, nomeadamente, criadas condições para que públicos cada vez mais diversos 

possam aceder e frequentar este nível de ensino. E se esta diversidade desafia as IES 

e o seu corpo docente, também traz novas oportunidades e sinergias. Nomeadamente, 

obriga a que se repense e reequacione o sentido e missão do ES e das IES, os papeis e 
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funções dos/as diferentes intervenientes/atores sociais, os processos e metodologias de 

ensino-aprendizagem e de avaliação, as oportunidades, os desafios e as prioridades que 

se vão perspetivando e almejando a cada momento. 

Nas últimas décadas tem-se assistido à emergência de novos perfis estudantis. 

Há agora alunos/as que apresentam médias (muito) elevadas de entrada no ES, 

decorrente de um sistema de Ensino Básico e Secundário desigual, que possuem, não 

raras vezes, um medo de exacerbado de falhar, que muitas vezes é condicionador do seu 

percurso académico, da sua satisfação, bem-estar e saúde mental. O corpo discente 

mostra-se tendencialmente mais imaturo, mais formatado e menos aberto à mudança, 

embora com grande potencial quando desafiado. Por isso, atualmente não basta motivar 

e envolver os/as alunos/as no processo de ensino-aprendizagem; há que desafia-los 

a desenvolverem um pensamento crítico, analítico, reflexivo e criativo (CRUZ ET AL., 

2019), que mobilize e articule saberes e competências variados (VEIGA, 2022). 

Em termos futuros, perspetiva-se a digitalização da educação. Sendo um 

processo inevitável, a forma e o pendor como este acontece(rá) e se consolida(rá), e 

seu impacto nos/as estudantes (e demais atores sociais), vai depender em grande parte 

das missões, dos recursos e das idiossincrasias das IES (FELIX & FERNANDES, 2022). 

Independentemente do pendor assumido pelas ferramentas e mundos digitais no cenário 

educativo, consensual parece ser a ideia de que a digitalização da educação superior 

pode trazer e ampliar janelas de oportunidade, nomeadamente aos/às estudantes. 

O recurso a metodologias de blended-learning, nomeadamente, pode possibilitar a 

expansão do ES e a ampliação dos públicos que acedem a este nível de ensino. Esta(s) 

janela(s) de oportunidades(s) desafia(m) as IES e os próprios governos a repensarem e 

reequacionarem, entre outros aspetos, as políticas e a oferta formativa, os processos de 

ensino-aprendizagem, o papel dos/as intervenientes no cenário educativo, as condições 

físicas e materiais de acesso e de literacia digital equitativas para todos/as. Uma educação 

que abarque e traduza diversidades, que seja acessível e de qualidade para todos/as, 

com os/as quais se amplia e enriquece. Caso contrário, a digitalização perspetivada e 

ambicionada pode contribuir para o agravamento das assimetrias, ainda visíveis entre IES 

e entre estudantes (PIRES ET AL., 2022). 

Por fim, refira-se que a educação digital não pode substituir (ou impor-se) ao 

ensino presencial. O desenvolvimento holístico dos/as estudantes e a construção de 

aprendizagens que lhes sejam significativas exigem que se coloquem em cena na dinâmica 

educativa questões de ordem curricular, pedagógica e relacional. Só assim a missão do ES 

consegue concretizar-se. Em tempos de grande exigência, em que proliferam desafios de 

ordem vária e de complexidade crescente, o ES deve responsabilizar-se por proporcionar 
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uma educação integrada e integral que almeje não só a formação de profissionais 

qualificados/as, mas também o desenvolvimento de cidadãos/cidadãs ativos/as, críticos/

as, solidários/as, criativos/as e inovadores/as, comprometidos/as com a edificação de 

sociedades (mais) justas, equitativas, inclusivas e desenvolvidas.
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